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Hipertensão, usualmente chamada de 
pressão alta, é ter a pressão arterial, sis-
tematicamente, igual ou maior que 14 

por 9. A pressão se eleva por vários motivos, 
mas principalmente porque os vasos nos quais 
o sangue circula se contraem. O coração e os 

vasos podem ser comparados a uma torneira 
aberta ligada a vários esguichos. Se fecharmos 
a ponta dos esguichos a pressão lá dentro au-
menta. O mesmo ocorre quando o coração 
bombeia o sangue. Se os vasos são estreitados 
a pressão sobe.   Pág.05

II Workshop do 
Fisco Saúde

Será mais uma vez um evento 
dinâmico e interessante, no 
qual serão abordados temas 

relacionados a diversos aspectos 
da saúde, tais como: alimentação, 
atividade física, memória, planeja-
mento financeiro e doenças sexu-
almente transmissíveis.

As atividades previstas incluem 
stands sobre cursos de informáti-
ca, prevenção, cartilhas do Fisco 
Saúde, almoço ao som de música 
ambiente e também um show de 
humor, não perca!

Pág.05

Alimentação: Fonte de saúde ou de doenças

Fraqueza, tonturas, indisposições. 
Tudo isso pode ser o resultado 
de uma alimentação desequili-

brada. Uma dieta rica em nutrientes 
é fundamental para o bom funciona-
mento do organismo. O ministério da 
Saúde elaborou uma cartilha com in-
formações sobre uma dieta saudável. 
Aqui listamos dez passos para viver 
melhor:

Aumente e varie o consumo de fru-
tas, legumes e verduras. Elas são ri-
cas em vitaminas, minerais e fibras. 
As vitaminas e minerais colaboram na 
manutenção e no bom funcionamen-
to do organismo. E as fibras regulam 

o funcionamento intestinal, dão sen-
sação de saciedade, e podem atuar 
prevenindo várias doenças.

Pág.06

Hipertensão: Inimigo silencioso
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Informática para associados

O Fisco Saúde está planejando 
organizar mais uma ativida-
de interessante para os seus 

associados e dependentes, dessa vez 
visando auxiliar no aprendizado e in-
trodução no mundo da informática, 
assunto que para muitos ainda é um 
tema novo e muitas vezes desconhe-
cido.

A ideia é organizar cursos de in-
formática para iniciantes, tratando de 
temas úteis para o dia-a-dia e para a 
socialização como acesso ao compu-
tador, personalização de ambiente do 
computador (telas e configurações); 
como criar, enviar e receber e-mails; 
administração de arquivos; skype;fa-
cebook; twitter e outras redes sociais. 
São cursos com duração de 48 horas, 
com previsão de 2 aulas semanais  
(aproximadamente 12 semanas).

Além disso, os participantes atuali-
zarão seus logins e senhas e vão trei-
nar o acesso ao Portal do Associado 
do Fisco Saúde, área restrita disponí-
vel no site www.fiscosaudepe.com.
br, e que disponibiliza diversos rela-

tórios de utilização, faturas, imposto 
de renda, etc. Serão apresentados 
também outros recursos disponíveis 
no site que não necessitam de login e 
senha para serem acessados.

 Inicialmente precisamos verificar 
se há interesse dos associados no 
projeto e, por isso, estamos abrindo 
inscrições para os cursos a partir de 
01 de março de 2015. As inscrições 
são válidas exclusivamente para os 
associados e/ou dependentes inscri-
tos no Fisco Saúde.  As turmas  são de 
no máximo 10 participantes e serão 
organizadas por ordem de inscrição.

O Fisco Saúde não manterá mais 
do que uma turma por vez. Apenas 
após as inscrições é que definiremos 
datas previstas para o início e fim dos 
cursos, bem como dias e horário das 
aulas.

Caso tenha interesse entre em con-
tato conosco e faça sua inscrição pelo 
e-mail recepcao@fiscosaudepe.com.
br ou pelos telefones (81)3126-7708 e 
(81)3126-7709.

Chegamos  em  alto astral à 16ª Edição 
do Jornal do Fisco Saúde e primeira 
de 2015, tratando de importantes te-

mas relacionados à saúde, como adenoides, 
alimentação, hipertensão, vitaminas e com-
plexo B.

Além disso, contamos com mais um inte-
ressante artigo do associado José Alencar 
Tavares de Albuquerque Filho, membro do 
Conselho de Administração, tratando sobre 
borracha e petróleo,  reciclagem, meio am-
biente e outros assuntos relacionados. 

Anexo também o Demonstrativo Econô-

mico do Fisco Saúde do exercício de 2014, 
com encerramento anual.

Outros assuntos são convites à participa-
ção de projetos como o II Workshop do 
Fisco Saúde e aulas de informática para as-
sociados.

Como de praxe, damos boas vindas aos 
recém-nascidos inscritos e também infor-
mamos sobre os falecimentos, dessa vez no 
período de novembro de 2014 a janeiro de 
2015.

Desejamos a todos uma leitura agradável.
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As adenoides são duas peque-
nas glândulas compostas por 
tecido linfoide, semelhantes às 

amígdalas e aos linfonodos. As ade-
noides crescem durante a infância e 
começam a regredir ao redor dos 8 
anos de idade. Quando elas crescem 
muito, podem causar obstrução da 
passagem do ar respirado pelo nariz.

Nascemos com duas adenoides, 
que ficam localizadas no ponto mais 
posterior da garganta, especificamen-
te na região da nasofaringe, que é o 
local onde se encontram o fim da ca-
vidade nasal e o início da faringe. Ao 
contrário das amígdalas, não é pos-
sível ver as adenoides ao abrirmos a 
boca, pois estas ficam acima do céu 
da boca.

Assim como as amígdalas, as ade-
noides têm como função a produção 
de linfócitos e anticorpos, ajudando o 
organismo a se defender de micro-or-
ganismos que invadem as cavidades 
nasal e oral. Todavia, elas não são es-
senciais e a sua retirada cirúrgica não 
causa nenhum problema ao sistema 
imunológico do paciente.

Os problemas com as adenoides 
surgem quando estas crescem demais 
e passam a obstruir a passagem de 
ar pela cavidade nasal. As adenoides 
grandes são conhecidas popularmen-
te como “carne esponjosa”. O termo 
médico correto é hipertrofia das ade-
noides.

As adenoides se tornam hipertro-
fiadas geralmente em crianças com 
repetidas infecções de garganta. É co-

mum a inflamação da glândula, cha-
mada adenoidite, vir acompanhada 
de amigdalites e faringite .

 Crianças com hipertrofia das 
adenoides e/ou adenoidite de repe-
tição costumam apresentar, além dos 
sintomas de dificuldade respiratória, 
quadros de otite média de repetição, 
sinusite crônica.

Sintomas da adenoide

Em algumas crianças com infecção 
respiratória de repetição, elas podem 
crescer, tornando-se permanentemen-
te hipertrofiadas durante toda a infân-
cia.

As adenoides hipertrofiadas podem 
obstruir a passagem de ar pela cavi-
dade nasal, provocando alterações 
como respiração ruidosa, respiração 
permanentemente pela boca, apneia 
do sono, roncos noturnos, voz anasa-
lada, coriza persistente e sensação de 
ouvido tampado.

As dificuldades respiratórias são 
mais comuns à noite, pois quando 
dormimos nossa musculatura relaxa, 

aumentando, assim, a obstrução das 
vias aéreas pela adenoide hipertro-
fiada. Crianças com adenoides gran-
des podem ter pesadelos frequentes, 
sono irregular, sono turbulento e epi-
sódios curtos de parada respiratória, 
chamadas apneia noturna. A criança 
dorme mal e passa o dia irritada, can-
sada e sonolenta.

As adenoides hipertrofiadas só co-
meçam a regredir a partir dos 7 anos 
de idade. Como muitas crianças apre-
sentam complicações desde os 2 ou 
3 anos, isso muitas vezes pode signi-
ficar pelo menos 4 anos de infecções 
de repetição, dificuldade respiratória, 
sono ineficaz e alterações na anato-
mia da face.

O único tratamento para as ade-
noides grandes é a cirurgia, chamada 
adenoidectomia. Como as adenoides 
regridem espontaneamente com o 
tempo, a indicação da cirurgia tem 
que ser bem feita, pesando os riscos 
cirúrgicos com as complicações cau-
sadas pela obstrução das vias aéreas.

A cirurgia para remoção das ade-
noides é geralmente indicada nas 
crianças com obstrução grave das 
vias respiratórias, principalmente na-
quelas de 3 ou 4 anos com dificulda-
des para dormir, com otite média e/
ou sinusite de repetição. Nos quadros 
mais leves, o tratamento é feito com 
antibióticos e corticoides durante as 
crises (amigdalites/adenoidites), não 
havendo indicação para cirurgia.
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Adenoides: o que  são e o que causam ?

Imposto de renda 2015

Está disponível no site do Fis-
co Saúde a demonstração 
para fins de imposto de ren-

da do exercício de 2015, ano-ba-
se 2014. É necessário se logar no 
Portal do Associado disponível 
no site www.fiscosaudepe.com.br 

para emitir. Caso não tenha senha 
ou tenha esquecido, entre em con-
tato com o e-mail cadastro@fisco-
saudepe.com.br ou pelo telefone 
(81)3126-7713.

Em caso de dúvidas ou questio-
namentos quanto aos valores do 

relatório, o contato deve ser feito 
com o departamento de contas a 
receber no e-mail financeiro@fis-
cosaudepe.com.br ou pelo telefo-
ne (81)3126-7711.

Em tempo, a declaração será re-
metida também pelos correios. 
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Hipertensão: Inimigo silencioso

Hipertensão, 
usualmen-
te chama-

da de pressão alta, 
é ter a pressão 
arterial, sistemati-
camente, igual ou 
maior que 14 por 
9. A pressão se 
eleva por vários 
motivos, mas prin-
cipalmente porque 
os vasos nos quais 
o sangue circula 
se contraem. O 
coração e os vasos 
podem ser compa-
rados a uma tor-
neira aberta ligada 
a vários esguichos. 
Se fecharmos a ponta dos esguichos a 
pressão lá dentro aumenta. O mesmo 
ocorre quando o coração bombeia o 
sangue. Se os vasos são estreitados a 
pressão sobe.

Quais são as consequências da 
pressão alta?

A pressão alta ataca os vasos, co-
ração, rins e cérebro. Os vasos são 
recobertos internamente por uma 
camada muito fina e delicada, que 
é machucada quando o sangue está 
circulando com pressão elevada. Com 
isso, os vasos se tornam endurecidos 
e estreitados podendo, com o passar 
dos anos, entupir ou romper. Quando 
o entupimento de um vaso acontece 
no coração, causa a angina que pode 
ocasionar um infarto. No cérebro, o 

entupimento ou rompimento de um 
vaso, leva ao “derrame cerebral” ou 
AVC. Nos rins podem ocorrer alte-
rações na filtração até a paralisação 
dos órgãos. Todas essas situações são 
muito graves e podem ser evitadas 
com o tratamento adequado, bem 
conduzido por médicos.

Quem tem pressão alta?

Pressão alta é uma doença “demo-
crática”. Ataca homens e mulheres, 
brancos e negros, ricos e pobres, ido-
sos e crianças, gordos e magros, pes-
soas calmas e nervosas.

A Hipertensão é muito comum, 
acomete uma em cada quatro pessoas 
adultas. Assim, estima-se que atinga 
em torno de, no mínimo, 25 % da po-
pulação brasileira adulta, chegando a 
mais de 50% após os 60 anos e está 

presente em 5% 
das crianças e ado-
lescentes no Brasil. 
É responsável por 
40% dos infartos, 
80% dos derrames 
e 25% dos casos 
de insuficiência 
renal terminal. As 
graves conseqüên-
cias da pressão alta 
podem ser evita-
das, desde que os 
hipertensos conhe-
çam sua condição 
e mantenham-se 
em tratamento com 
adequado controle 
da pressão. 

10 Mandamentos contra 
a pressão alta

• Meça a pressão pelo menos uma 
vez por ano. 
• Pratique atividades físicas todos os 
dias. 
• Mantenha o peso ideal, evite a obe-
sidade. 
• Adote alimentação saudável: pouco 
sal, sem frituras e mais frutas, verdu-
ras e legumes. 
• Reduza o consumo de álcool. Se 
possível, não beba. 
• Abandone o cigarro. 
• Nunca pare o tratamento, é para a 
vida toda. 
• Siga as orientações do seu médico 
ou profissional da saúde. 
• Evite o estresse. Tenha tempo para 
a família, os amigos e o lazer. 
• Ame e seja amado. 

II Workshop do Fisco Saúde

Após o sucesso do evento ante-
rior, realizado em 07/10/2014, 
o Fisco Saúde já está plane-

jando a segunda edição Workshop 
do Fisco Saúde, que será realizado 
em 16/04/2015, quinta-feira, com o 
tema “ Saúde Integral:  Bem Estar Fí-
sico, Mental e Social”.

Será mais uma vez um evento di-
nâmico e interessante, no qual se-
rão abordados temas relacionados 
a diversos aspectos da saúde, tais 
como: alimentação, atividade física, 
memória, planejamento financeiro e 
doenças sexualmente transmissíveis.

As atividades previstas incluem 
stands sobre cursos de informática, 
prevenção, cartilhas do Fisco Saúde, 
almoço ao som de música ambiente 
e também um show de humor, não 
perca!

As inscrições estão abertas pelo 
e-mail recepcao@fiscosaudepe.com.
br ou pelos telefones (81)3126-
7708 e (81)3126-7709. O evento é 
limitado a 100 vagas, e aberto ex-
clusivamente para os associados e/
ou dependentes inscritos no Fisco 
Saúde e eventuais acompanhantes 
necessários. São considerados acom-

panhantes necessários apenas aque-
les imprescindíveis para o auxílio à 
locomoção e/ou comunicação e/ou 
outra necessidade especial do asso-
ciado ou dependente inscrito.

Eventuais inscrições adicionais, 
além das 100 vagas, serão considera-
das como pré-inscrições para outra 
edição, já que a programação é reali-
zar o evento de 6 em 6 meses, com o 
objetivo de aproximar os associados 
do nosso plano de saúde, melhorar 
a comunicação e promover a saúde 
dos participantes.
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Alimentação: Fonte de saúde ou de doenças

Fraqueza, tonturas, indisposições. 
Tudo isso pode ser o resultado 
de uma alimentação desequili-

brada. Uma dieta rica em nutrientes 
é fundamental para o bom funciona-
mento do organismo. O ministério da 
Saúde elaborou uma cartilha com in-
formações sobre uma dieta saudável. 
Aqui listamos dez passos para viver 
melhor:

Aumente e varie o consumo de fru-
tas, legumes e verduras. Elas são ri-
cas em vitaminas, minerais e fibras. 
As vitaminas e minerais colaboram na 
manutenção e no bom funcionamen-
to do organismo. E as fibras regulam 
o funcionamento intestinal, dão sen-
sação de saciedade, e podem atuar 
prevenindo várias doenças.

2. Coma feijão pelo menos 1 vez ao 
dia. Varie os tipos de grãos usados 
e as formas de preparo. Use também 
outros tipos de leguminosas como 
soja, grão-de-bico e lentilha. Coma 
feijão com arroz na proporção de 1 
para 2. Esse prato brasileiro é uma 
combinação completa de proteínas e 
bom para a saúde!

3. Reduza o consumo de sal. Tire o 
saleiro da mesa. O sódio é essencial 
para o bom funcionamento do orga-
nismo, mas o excesso pode levar ao 

aumento da pressão do sangue (hi-
pertensão) e outras doenças. Evite 
temperos prontos, alimentos enlata-
dos e embutidos. Use ervas frescas 
para realçar o sabor.

4. Reduza o consumo de alimentos 
gordurosos, como carnes com gordu-
ra aparente, salsicha, mortadela, fritu-
ras e salgadinhos, para no máximo 1 
vez por semana. Prefira os alimentos 
cozidos ou assados, leite e iogurte 
desnatados e queijos brancos.

5. Faça pelo menos 4 refeições por 
dia: café da manhã, almoço, jantar 
e os lanches! Não pule as refeições. 
Para lanche e sobremesa prefira fru-
tas.
6. Mantenha o seu peso dentro dos 
limites saudáveis – veja se seu IMC 
(Índice de Massa Corpórea) está entre 
18,5 a 24,9kg/m2. O IMC mostra se 
seu peso está adequado para a sua 
altura.
7. Consuma com moderação alimen-
tos ricos em açúcar, como doces, 
bolos, e biscoitos. Prefira os cereais 
integrais.
8. Aprecie sua refeição e coma deva-
gar. Faça de sua refeição um ponto 
de encontro com a família. Não se ali-
mente assistindo TV ou lendo livros 
e revistas. Reserve um tempo do seu 

dia para as refeições, fazendo delas 
momentos de muito prazer!
9. Beba água! Muita água! 60% do 
nosso corpo é formado por água! 
Portanto, beba em média 2 litros (6-8 
copos) por dia. Consuma com mo-
deração bebidas alcoólicas e refrige-
rantes. 1ml de álcool fornece 7kcal!! 
Prefira sucos de fruta fresca ou polpa 
congelada.
10. Seja ativo! Acumule pelo menos 
30 minutos de atividade física todos 
os dias. Caminhe pelo seu bairro, 
suba escadas, jogue bola, dance, en-
fim, mexa-se!!
 

Dicas:
 • Comece com os passos que você 
avalia que são mais fáceis de adotar 
no seu hábito alimentar e de sua fa-
mília. Procure segui-los todos os dias.
• O hábito se adquire com constân-
cia e persistência e é uma questão de 
tempo.
• Quando sentir que o passo já faz 
parte da sua rotina, siga para o pró-
ximo.
• A alimentação saudável pode e 
deve ser gostosa. Consulte receitas 
para facilitar o consumo dos alimen-
tos que vão fazer parte dos seus no-
vos hábitos.



A desconstrução da borracha
José Alencar Tavares de Albuquerque

Membro do Conselho de Administração do Fisco Saúde
Filiado ao Partido Verde 

Em janeiro de 2015, um dos jor-
nais de grande circulação em 
nossa cidade noticiou que um 

pesquisador pernambucano desen-
volveu um processo industrial, que 
permite obter gasolina a partir de 
pneus usados. É inegável o mérito 
da pesquisa, principalmente por-
que o descarte de pneus é uma das 
grandes fontes de poluição do meio 
ambiente. Quanto à sua aplicabili-
dade no mundo real, devemos ser 
mais cautelosos.

O próprio fato de ser possível 
“extrair” gasolina de pneus velhos 
não tem nada de surpreenden-
te. Afinal, tanto a gasolina como a 
borracha sintética, principal matéria
-prima do pneumático, são substân-
cias derivadas do petróleo. Portan-
to, é perfeitamente lógico esperar 
que um processo de engenharia 
reversa venha a transformar a bor-
racha, um polímero de butadieno, 
em gasolina, outro hidrocarbone-
to, obtido no mesmo processo de 
destilação fracionada que origina o 
butadieno. Para isso, basta descons-
truir a borracha, revertendo alguns 
processos, até chegar a uma subs-
tância intermediária, de cuja desti-
lação se obtenha gasolina, além de 
outros subprodutos. Dito assim pa-
rece simples, mas os custos envol-
vidos nesse duplo processamento 
podem inviabilizar a transformação 
do invento em algo economicamen-
te sustentável. Além disso, é preciso 
lembrar que a gasolina assim obtida 
será queimada e transformada em 
gases poluentes. Sem falar nos resí-
duos que certamente serão gerados 
no processo. É muito esforço para 
pouco resultado. A menos que o 

inventor tenha descoberto um ver-
dadeiro “pulo do gato”, tudo indica 
que a borracha eventualmente re-
cuperada dos pneus usados merece 
ter uma destinação mais proveitosa, 
tanto do ponto de vista econômico 
quanto do ecológico.

 A notícia nos levou a refle-
tir sobre os caminhos que a huma-
nidade vem seguindo, sempre ado-
tando o artificial em lugar do natural 
e preferindo o mais complexo em 
detrimento do mais simples. A his-
tória da borracha é um exemplo dis-
so. No princípio era o látex, obtido 
de diversas plantas, principalmente 
a seringueira (Hevea brasiliensis). 
Depois, o homem todo-poderoso 
descobriu que, a partir do petróleo, 
podia fabricar uma substância com 
as mesmas propriedades da borra-
cha e deu-lhe o nome de borracha 
sintética. Hoje, a produção mundial 
de borracha sintética é muito maior 
que a da borracha natural.

Temos aqui em Pernambuco um 
caso de pioneirismo frustrado, que 
ilustra muito bem essa obstinação 
das pessoas pelo petróleo. Na dé-
cada de 1960, foi implantada no 
Cabo de Santo Agostinho a Com-
panhia Pernambucana de Borracha 
Sintética (Coperbo), a única uni-
dade industrial no Brasil a fabricar 
borracha sintética a partir do álcool 
etílico, produzido aqui mesmo, do 
plantio da cana até a destilação. As 
outras fábricas de borracha sintética 
usavam, e ainda usam, o butadieno 
de petróleo como matéria-prima. 
Na década de 1970, foi desativada 
a unidade de produção de buta-
dieno (do álcool) e a empresa pas-
sou a usar o butadieno de petróleo 

como as outras. O Brasil importava, 
na época, 90% do petróleo consu-
mido, mas era preciso acabar com 
aquele mau exemplo. Por que fabri-
car borracha de cana-de-açúcar, se 
os árabes tinham tinham petróleo 
barato e abundante? Além disso, o 
Brasil já estava descobrindo novas 
jazidas desse líquido maravilhoso 
que se transforma em ouro para os 
que o manipulam e em fuligem para 
o resto da humanidade. A própria 
empresa, que era autenticamen-
te pernambucana, tornou-se então 
uma subsidiária da Petrobras e hoje 
pertence a um grupo multinacio-
nal da área química, sediado na 
Alemanha. Assim operou-se a des-
construção de um empreendimento 
que deveria ser o orgulho dos per-
nambucanos e hoje é só mais uma 
fábrica de produtos químicos, sem 
qualquer vínculo com o estado ou 
com a região, podendo ser fecha-
da a qualquer momento, se isto for 
conveniente aos novos donos.
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Alimentos “detergentes” ajudam a combater o mau hálito

O mau hálito, ou halitose, pode 
ser resultado de uma série 
de fatores e são mais de 50 

causas possíveis. Os chamados “ali-
mentos detergentes”, pode contribuir 
para diminuição e prevenção do mau 
odor. Confira as dicas dos alimentos 
que podem te ajudar a ter um hálito 
puro. 

A maçã, a cenoura, o pepino e o 
aipo, crus ou com casca, são os que 
têm maior ação de limpeza porque 
realizam uma espécie de raspagem 

dos dentes, o que impede o acúmulo 
de bactérias, que causam os odores 
indesejados. 

Com poder adstringente e bacterici-
da, o limão também é um ótimo alia-
do. Ele elimina as bactérias presentes 
na boca e no sistema digestivo. Outro 
adstringente natural é o gengibre, que 
estimula alguns processos digestivos 
por fazer parte da categoria dos ali-
mentos antioxidantes e anticoagulan-
tes. Acrescentar gengibre às refeições 
ou carregar balinhas da planta podem 

ser estratégias simples para combater 
o mau hálito. Mastigar folhas de hor-
telã para acelerar a digestão é outra 
dica.

O iogurte natural sem açúcar tam-
bém um aliado na luta contra o mau 
hálito. A ingestão desse produto re-
duz os níveis de gás sulfídrico, uma 
das causas do problema de halitose. 
Por fim, a ingestão de água também 
é indicado porque estimula as glân-
dulas salivares e ajuda a eliminar os 
resíduos do corpo, inclusive da boca.
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Novo site do Fisco Saúde

Sintomas de falta de vitaminas do complexo B

O complexo B é um conjunto 
de nove vitaminas com im-
portante ação no metabolismo 

celular humano. São vitaminas distin-
tas, que coexistem e são encontradas 
em diferentes alimentos. Pesquisas 
indicam que elas são as maiores res-
ponsáveis pela manutenção da saúde 
emocional e mental do ser humano. 
Também podem ajudam no comba-
te a depressão e ansiedade. Além 
disso,  ajudam a manter a saúde da 
pele, olhos, cabelos, fígado e boca, 
assim como a tonicidade muscular 
do aparelho gastrointestinal. Portan-
to, manter os níveis de vitaminas do 
complexo B é de suma importância. 
A ausência delas no organismo pode 
causar:

Cansaço fácil
Depressão
Irritabilidade fora do normal
Alterações do sono
Perda de apetite
Náuseas
Alterações na língua, como aspere-  
za ou cor mais escura ou mais ver-  

melha do que o normal.
Diarreia
Dormências nas pernas e pés
Tremores
Dor de cabeça
Tratamento para a falta de vitaminas 

do complexo B
A carência de vitamina B no orga-

nismo é causada pela alimentação 
inadequada. O tratamento para a fal-
ta de vitaminas B no organismo é o 

aumento do consumo de alimentos 
ricos em vitaminas do complexo B, 
como fígado de boi, carnes, feijão, 
leite, ovos e levedo de cerveja.

Consumir alimentos ricos em vita-
mina B1 é uma excelente forma de 
evitar ser picado por mosquitos e 
pernilongos, pois esta vitamina atua 
como um repelente natural contra es-
tes insetos.

A partir de 1º de março de 2015 
estará disponível o novo site 
do Fisco Saúde no endereço 

www.fiscosaudepe.com.br. Visite o 
site e conheça o novo visual e tam-
bém as novas funcionalidades, que 
incluem enquetes, votações, submis-
são de textos para consulta e fee-
dback, entre outras.

Permanecem ainda disponíveis os 
serviços de consulta à rede creden-
ciada, download de documentos im-

portantes e/ou úteis, comunicação 
e divulgação de notícias e informa-
ções e contatos. 

Os documentos que estão no site 
para consulta e ou download in-
cluem: o estatuto social, o regimento 
interno, as resoluções do conselho 
de administração, cartilhas contendo 
rotinas de atendimento, demonstra-
tivos econômicos e de rateio e tam-
bém o próprio Jornal do Fisco Saú-
de, em todas as suas edições, além 

de outros arquivos de interesse.
Continua também funcional o Por-

tal do Associado no qual podem ser 
consultados e emitidos de relatórios 
de utilização, mensalidades, imposto 
de renda e outros. O Portal do Asso-
ciado é uma área restrita que exige 
login e senha para acesso.  Caso não 
tenha senha ou tenha esquecido, en-
tre em contato pelo o e-mail cadas-
tro@fiscosaudepe.com.br ou pelo 
telefone (81)3126-7713.

Nome       Nascimento   Inclusão       Grupo
MAYSA DE ARAUJO GALINDO   28/04/2014   06/11/2014        ATIVOS
MARIA LUISA SANTOS CAMARA   10/04/2014   04/11/2014        ATIVOS
ISAAC VASCONCELOS DE MENEZES   07/12/2014   29/12/2014        ATIVOS
FRANCISCO ALENCAR CASTILHO CAMPOS  26/10/2014   25/11/2014        APOSENTADOS
EMANUELLY DE SOUSA TOME   19/09/2014   30/12/2014        APOSENTADOS
ARTHUR LIMA PONCE DE LEON   26/11/2014   26/11/2014        ATIVOS
AGNES DE AZEVEDO DOS SANTOS MESQUITA 08/12/2014   07/01/2015        ATIVOS

Nome       Grupo         Categoria  Falecimento
PAULA FRANCINETE BEZERRA   ATIVOS         DEPENDENTE 14/01/2015
TERESA DO REGO VILAR    APOSENTADOS      DEPENDENTE 17/12/2014
JOSUE MENDES MACHADO    APOSENTADOS      TITULAR  25/12/2014
PAULO ROQUE DA SILVA    APOSENTADOS      TITULAR  16/12/2014
DJALMA MARROQUIM GONCALVES FERREIRA APOSENTADOS      TITULAR  30/11/2014
AYRTON CAMPOS LUNA    APOSENTADOS      TITULAR  16/12/2014
MARIA DE LOURDES GOMES DA SILVA  PENSIONISTAS        TITULAR  27/01/2015
DAMIANA MARIA DOS SANTOS   PENSIONISTAS        TITULAR  26/12/2014
VALERIA MAGDA LUTZ LUNA DE HOLANDA PENSIONISTAS        DEPENDENTE 13/01/2015
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